
1

2019
2019
2019
2019



su
m

á
ri

o

sobre o instituto . . . . . . . . . . pág 03
onde estamos . . . 05

um olhar para 2019 . . . . . . . . . . pág 06

editorial . . . 07

como vemos 2019 . . . 08

o olhar do outro . . . 09

planejamento estratégico . . . 10

treinamento e desenvolvimento profissional e gerencial . . . 11

plano pedagógico . . . 11

ações executadas . . . . . . . . . . pág 12

projetos 2019 . . . 13

programa de intervenções artísticas de palhaços profissionais . . . 14

cortejos musicais . . . 23

espetáculos . . . 27

residência artísticas em ipatinga . . . 56

avaliação e monitoramento das ações . . . 31

formação artística . . . 32

oficina HAHAHA . . . 33

ações externas . . . 34

ações com empresas . . . 38

sete conquistas em 2019 . . . . . . pág 39

HAHAHA em números . . . 40

pessoas alcançadas . . . 41

comunicação . . . . . . pág 42

patrocínio . . . 47

raio x financeiro . . . . . . pág 48

quem fez essa história . . . . . . pág 51

amigos do Hahaha . . . 52



3

1 sobre
o instituto

“O que significa o riso?
 O que há no fundo do risível?

Não há comicidade fora daquilo 
que é propriamente humano.”

  
Henri Bergson
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Instituto Hahaha é uma organização da sociedade civil, sem fins 
lucrativos, que busca garantir o direito e acesso a arte e a cultura 
para crianças, adolescentes e idosos, em situação de vulnerabilidade 
e risco social. A organização foi fundada em 2012 por Elen Couto, 
Eliseu Custódio e Gyuliana Duarte em Belo Horizonte, Minas Gerais. 
Com a missão de colocar o riso a serviço da vida por meio da arte da 
palhaçaria, suas ações dialogam as áreas de saúde, cultura e políticas 
sociais. A Organização desenvolve o Programa de Intervenções 
Artísticas de Palhaços em hospitais de atendimento da Rede SUS 
e Instituições de Longa Permanência para Idosos e Unidade de 
Acolhimento Institucional. Realiza a formação continuada para os 
artistas do elenco, e compartilha o saber com o público por meio de 
oficinas. É responsável por manter a programação artística na Sede 
do Instituto, no bairro Santa Tereza.Cada frente de trabalho contribui 
para o cumprimento da função sociocultural da entidade. O trabalho 
realizado é gratuito para os hospitais e instituições atendidas e é 
mantido por leis de incentivo à cultura, fundos municipais, e doações 
de empresas e pessoas.
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onde
estamos Hospitais da rede SUS

atendimento a crianças e adolescentes

•	 Santa Casa BH
•	 Hospital das Clínicas - UFMG
•	 Hospital da Baleia
•	 Hospital Infantil João Paulo II - Rede Fhemig
•	 Hospital João XXIII - Rede Fhemig

Residência Artística
•	 Hospital Márcio Cunha - FSFX, Ipatinga- MG

Unidade de Acolhimento Institucional
•	 Casa dos Pequenos (Associação Irmão Sol)
•	 Casa Tremedal (Associação Irmão Sol)

Hospitais e ILPIs
atendimento ao pessoa idosa

•	 Hospital Paulo de Tarso
•	 Instituto Geriátrico Afonso Pena (IGAP)
•	 Hospital da Baleia

Sede
•	 Espaço Hahaha Ideal
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um 

olhar 
para

20192
“Quem joga com o palhaço deve ter o prazer de se desvencilhar de valores caros à sociedade, pois 
ele vai justamente na contramão desses ideais. O seu sucesso é o seu fracasso. Ele vive no erro, 
mas seu erro pode ser um acerto”

Philippe Gaulier
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editorial

Por trás desses palhaços, vestidos de médicos, 
que vira e mexe batem a cara na porta, existe um 
alto grau de seriedade, comprometimento social e 
profissional. Fundado a partir do desejo de promover 
mais saúde por meio do riso, o Instituto Hahaha 
criou sua própria identidade e método de trabalho 
e conquistou autoridade na ocupação cultural de 
palhaços profissionais em hospitais.
Contagiar com o riso foi apenas o primeiro passo, 
constatado. O efeito terapêutico do riso, era hora 
de formar mais palhaços em hospitais por meio de 
cursos e para disseminar a missão. Isso tudo foi 
reconhecido pela sociedade com a condecoração 
de Honra ao Mérito em 2014 pela Câmara dos 
Vereadores de Minas Gerais.
Trabalho concluído? Nem pensar. Como garantir 
que todas as pessoas hospitalizadas aproveitassem 
as grandes festas realizadas pela cidade? Levar as 
festas até elas, é claro! Carnaval? O Bloco Hahaha 

leva a folia. Festa Junina? Harrraiá do Hahaha 
prepara uma quadrilha cheia de balancê. Natal? 
Ah, o cortejo Auto de Natal aquece os corações 
pelos corredores das instituições.
Obstáculos são iminentes quando refere-se à cultura e 
à saúde, mas foi hora de se reestruturar para aprender 
a lidar com tais dificuldades. Planos milimetricamente 
planejados e no papel, saíram na missão de achar 
mais gente que também acreditasse que existe cura 
por meio da arte e que eram capazes de fazer isso. 
Mais apoio, mais confiança, hora de crescer! Novas 
instituições, novos públicos, novos profissionais de 
diferentes áreas. Agora deu, né? Mas claro que não! 
Horizontes foram ampliados. Ipatinga, prepare-se para 
receber essa injeção de ânimo Hahaha 345 mg! Que 
venham mais sete anos, mais 600 mil atendimentos, 
mais direitos que assegurem a cultura e a saúde para 
todos, mais Hahaha!
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como 
vemos 2019
O ano de 2019 foi um ano de mudanças e ampliações 
para o Instituto HAHAHA. Ampliamos o espaço, o público, 
a equipe, as práticas e com tudo isso nossos horizontes, 
conseguimos ver e ir além e em ritmo de muitas novidades 
e desafios, comemoramos nosso 7º aniversário.
O que vivenciamos não foi apenas o processo de crescer, 
o que queremos evidências com nossas experiências é o 
processo de amadurecer. Isso mesmo, esse processo de 
desenvolvimento que é conquistado ano a ano, que só é 
possível adquirir com a prática, que ensina com os erros 
e com os acertos também, que nos traz a experiência, 
a observação e a ponderação nos nossos atos e ações. 
Falamos de tempo, de experiências adquiridas ao decorrer 
da vida de uma organização, ou melhor, das experiências 
adquiridas a partir das vidas que conduzem essa 
organização. E quantas vidas!!! Gestores, colaboradores, 
parceiros, crianças, adolescentes e idosos.
Pessoas... A força motriz do nosso trabalho.
Esse ano adentramos curiosos e corajosos em novos 
espaços. Nós gestores, nas funções e ações pertinentes 
a cada setor – Administrativo Financeiro, Execução e 
Formação Artística, e Criação e Manutenção Artística – 
trabalhando na melhoria contínua de nossos projetos, 
ações e processos; as equipes administrativa, de 
comunicação e produção, que mergulharam fundo ao 

nosso lado, acompanharam e vivenciaram cada momento, 
de expectativa, de tensão, de cansaço, novidades, 
conquistas e de alegrias, e a equipe artística que imergiu 
em um novo universo de intervenções ao levarmos para 
o público idoso a nossa arte, fazer rir e gargalhar.
O processo de amadurecer exige muito. Exige tempo, 
dedicação, questionamentos, posicionamento, conflitos 
e resoluções, exige mudanças. E nesse ano o Instituto 
HAHAHA se dedicou a mudar para fazer mais e para fazer 
melhor, e fizemos. Investimos nos processos, nas técnicas, 
nas pessoas e assim como nas intervenções artísticas, 
passamos a praticar o encontro, a escuta e a permissão 
nas relações de forma diferente. Mais do que medir o 
impacto que geramos em 2019, conseguimos mensurar 
o impacto gerado pelas pessoas na vida da organização... 
a motivação para sempre continuarmos.
E pensando na seriedade e continuidade de nossas ações que 
nos dedicamos ao nosso compromisso: com a sociedade 
civil que nos apoia, nos motiva e potencializa o nosso 
trabalho, com o poder público que por meio de políticas 
públicas proporcionam a realização e alcance das nossas 
ações ao nosso público com seriedade e transparência, 
e as empresas parceiras que também se doam a nossa 
causa e propósito, garantir o acesso a cultura como direito 
fundamental a todo cidadão. Um pouco pretensioso e muito 

desafiador para uma organização social que promove o 
acesso à cultura, mas uma realidade possível quando se 
percorre esse caminho ao lado de muitas outras, a todas 
essas, agradecemos a companhia, dedicação e resistência.
Seguimos fortes para 2020 com muitas expectativas, muito 
trabalho e cheios de energia, unidos para garantir a arte e a 
cultura como direitos fundamentais e estruturantes de toda 
pessoa e sempre levando o riso a serviço da vida. 

Elen Couto
Eliseu Custódio
Gyuliana Duarte 
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o olhar do 
outro 
Sete anos??!! Paz, saúde, vida 
longa!!
Teimosos esses palhaços, 
hein? Teimosos não, artistas - 
de teatro, de circo, de hospitais, 
de outros mundos.
Nascidos de um tropicão, 
aproveitam todos para 
sobreviver e crescer. Agora 
estão aí, distribuindo carinho em 
forma de doidices, desajeitos, 
músicas, encontrões. É isso: o 
HAHAHA vive de encontrões e, 
em cada um, de entornar amor 
e alegria nas vítimas.
A porta do elevador se abre e 
de lá de dentro já nos atingem. 
Que alívio ter vocês pelos 
corredores, pelas enfermarias, 
na sala de prescrição, na UTI! 
Em um tempo em que, como 
diz o Papa Chico, “a cultura 
do bem-estar globalizou a 
indiferença”, surgem vocês 
em outra vibração! Nada de 
isolamento, luvas... máscara? 

Só de nariz vermelho. Vivem 
de reconectar crianças ao ser 
criança (e nós vamos na onda, 
vivendo de rir). Importam-
se na essência e tornam-se 
importantes e essenciais.
Chegam aos sete anos e, como 
seus coleguinhas de sala, correm 
em zigue-zague, quicam bola 
e entendem regras de jogos. 
Trazem brincadeiras, propõem, 
inventam. Que encanto vocês 
chamarem brincadeira de jogo, 
que surge de um convite e só se 
ganha quando todos ganham! 
Até quem parece perder, ganha. 
E leva! 
Doutoras e Doutores, nobres 
Colegas, XXXXXuleta, Rosa, 
Suzete Mari, Zabeinha, Brisa, 
Risoto, Mulambo e Custódio: 
meninas e meninos, cheios de 
graça, vocês são poesia em 
forma de bobagem (que salva). 
Que tal pegarmos um monte 
daquelas bombas verdinhas que 

A Unidade de Pediatria do HC/
UFMG sempre foi e será um 
ambiente aberto para realização 
de todas  ações para minimizar 
a passagem dos nossos 
pacientes no hospital.Tive o 
prazer de estar na pediatria 
quando este projeto chegou 
no hospital para transformar 
momento de tristeza em magia.  
A presença de vocês torna 
tudo mais leve, mais alegre 
e harmonioso. As ações em 
datas festivas são aguardadas 
com muita entusiasmo não só 
pelos pacientes, mas sim, por 
toda comunidade hospitalar 
(servidores,acompanhantes, 
visitantes e equipe acadêmica). 
Duas palavra define este projeto 
“profissionalismo e doação”. O 
que me chama mais atenção, é a 
aceitação do publico. Momento 
mágico que transforma a 
tristeza em Alegria.
                                                                                                                                                      
 Regina Celi Marques de 
Almeida
Chefe da unidade de 
Pediatria
HC/UFMG-Filial  Ebserh

Enxergarmos a abordagem do 
grupo Hahaha como método 
terapêutico, ou seja, ele se 
propõe a levar amor e se utiliza 
da comicidade para promover 
o bem estar, transformando o 
hospital num ambiente alegre 
e descontraído. Tudo isso pode 
ser percebido nos atendimentos, 
quando os pacientes já ficavam 
nas expectativas que naquele 
dia a “alegria iria passar” com 
a presença do grupo Hahaha. A 
vinda do Grupo Hahaha contribuiu 
de forma positiva, alguns 
pacientes esperavam a vinda 
dos palhaços e era perceptível 
a alegria e interação, tanto para 
os pacientes, acompanhantes e 
colaboradores da instituição. Eles 
possuem uma energia e alegria 
que é contagiante. A cantada 
de Natal foi emocionante, um 
paciente hospitalizado lembra-
se da sua participação até hoje!”

Juliana Santos
Psicóloga
Hospital Paulo de Tarso

tem no hospital, programarmos 
e ligarmos, em infusão contínua, 
sem diluir, em baldes que durem 
duzentos anos, HAHAHA na veia?!
Ah! E são palhaços, mas são 
sérios; de seriedade e dedicação 
raras. Acha que estão satisfeitos, 
acomodados chutando 
bundinhas para lá e para cá? 
Pois não estão. Andam mexendo 
e mexericando, procurando, 
aprendendo, experimentando. 
Coisa mais bonita de se ver.

Dr. Sérgio Diniz Guerra
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planeja-
mento
estratégico

“A busca pelo impulso de vida... 
A compreensão de que o corpo é 
memória, de que a espontaneidade 
é fluxo de movimento e de que a 
precisão é forma.”

Cristiane Paoli Quito



11

treinamento e 
desenvolvimento  
profissional 
e gerencial 
Em 2019, o Instituto Hahaha 
investiu no treinamento e 
aperfeiçoamento profissional 
de seus gestores. 

Os treinamentos, realizados por 
meio de estudo, orientação e 
práticas de gestão, proporcionaram 
o desenvolvimento de competências 
e habilidades de liderança, 
comunicação, relacionamento 
interpessoal, estratégias de gestão, 

análise de risco, gerenciamento de 
crises, gerenciamento de equipe, 
gestão de tempo e produtividade.

Todo esse conhecimento foi 
aplicado na reestruturação 
setorial da organização e 
sistematização de processos 
internos e setoriais ao decorrer do 
ano, garantindo para 2020 uma 
gestão consolidada, qualificada 
e pronta para novos desafios.

plano 
pedagógico 

O Plano Pedagógico foi 
desenvolvido a partir do estudo 
estatutário e de identidade da 
organização, da forma de gestão, 
dos profissionais atuantes e 
das bases metodológicas e 
estruturantes de seus projetos 
e ações. É um instrumento 
norteador das finalidades, 
concepções e diretrizes da 
organização em todos os 
setores – Administrativo 

Financeiro, Execução Artística 
e Criação e Manutenção Artística 
– buscando a unidade na 
linguagem, na didática, na ações 
e nos relacionamentos internos 
e externos da organização, para 
promover e garantir a manutenção 
dos seus compromissos com a 
sociedade civil, poder público e 
empresas parceiras.
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3
ações  
executadas

“O corpo do palhaço é um corpo vivo, que tem destreza, 
virtuosidade e, à sua maneira, graça. Tem seu próprio jeito 

de andar, de gesticular e de falar. Está pronto para tudo e 
sabe tudo, sem saber de nada”. 

Philippe Gaulier
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Para que o trabalho do Instituto tenha continuidade, durante o ano 
realizou-se projetos inscritos e aprovados em diferentes leis de incentivo 
à cultura e fundos. A execução de cada um favorece o acesso à cultura 
para o público em espaços de vulnerabilidade social e de saúde, 
consolidando e qualificando a arte da palhaçaria em Belo Horizonte. 

Lei Federal de Incentivo à Cultura
Projeto: 7 anos HAHAHA
Período: janeiro a dezembro 2019

Lei Estadual de Incentivo à Cultura – ICMS
Projeto: ”Riso para Todos! Manutenção Instituto HAHAHA”
Período: setembro 2018 a abril de 2019.

Conselho Municipal do Idoso - Fundo Municipal do Idoso - Universalidade
Projeto: “Riso Para Todos!  Intervenções Artísticas Para o Público Idoso Hospitalizado”
Período: julho de 2019 a julho de 2020

Lei Estadual de Incentivo à Cultura – ICMS
Projeto: O Palhaço Vem Hoje ?! - Manutenção Instituto HAHAHA. 
Período: Dezembro 2019 A Setembro De 2020. 

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – Fundo para Infância e 
Adolescência  - Edital CMDCA/BH - 01/2017 - Captação
Projeto: “MAIS HAHAHA”.
Período: novembro de 2019 a maio 2021.

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – Fundo para Infância e 
Adolescência - Universalidade
Projeto:”Uma brincadeira séria: o riso em espaços de vulnerabilidade”
Período: 11/2019 a 11/2020

Nas próximas páginas, você fará um tour por todas as ações realizadas em 2019.

projetos 2019

1
2
3
4

5

6
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programa de   
intervenções 
artísticas

de palhaços
profissionais

Instituto Hahaha traz como 
veículo de sua arte o arquétipo 
do palhaço. Carrega em si a 
habilidade do olhar, da escuta e 
a mais nobre de suas qualidades: 
a capacidade de incorporar 
a realidade. A intervenção 
artística tem então a regra de 
ouro: a realidade se torna a 
lei. A circunstância dada não é 
bloqueio para a atuação artística, 
é, pelo contrário, a porta de 
entrada para o disparo do “jogo”. 

A fórmula de ação do 
Programa está em constante 
aperfeiçoamento. Consiste em 
visitas de uma dupla ou trio de 
artistas palhaços, duas vezes 
por semana, de forma individual, 
durante todo o ano em cada 
um dos espaços atendidos. A 
continuidade cria vínculos que 
trazem resultados efetivos na 
redução do impacto, seja da 
internação em hospitais ou do 
acolhimento institucional.
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santa  
casa bh

7.560

crianças

acompanhantes e 
profissionais de saúde

15.120

22.680
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hospital das 
clínicas
UFMG

5.762

acompanhantes e 
profissionais de saúde

crianças

11.524

17.286
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hospital 
joão 
paulo II rede fhemig

6.410

acompanhantes e 
profissionais de saúde

crianças

12.820

19.230
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hospital 
joão XXIII 
rede fhemig

3.600

1.800

acompanhantes e 
profissionais de saúde

crianças

5.400
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hospital da 
baleia

2.151

crianças

6.453

acompanhantes e 
profissionais de saúde

4.302
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hospital da 
baleia

2.834idosos

5.668

8.502

acompanhantes e 
profissionais de saúde
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hospital 
paulo de 
tarso

acompanhantes e 
profissionais de saúde

idosos

4.270

2.135

6.405
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instituto geriátrico 
afonso pena 

IGAP
acompanhantes e 

profissionais de saúde

2.134

1.067 idosos

3.201
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Para incluir a cultura popular no tratamento de quem 
está internado e toda comunidade hospitalar, os 
palhaços levam a todos três grandes festas: carnaval, 
festa julina e natal. 

cortejos 
musicais
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bloco 
hahaha
A folia carnavalesca foi levada para cinco hospitais 
parceiros.A quinta edição do Bloco prestou uma homenagem 
a todas as gerações da palhaçaria. A construção do figurino 
novo, criado por Wanda Sgarbi, foi inspirada em Federico 
Fellini, que realizou uma extensa pesquisa sobre palhaços 
e deu vida ao filme “Clown”(1970).
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harraiá do 
hahaha
O calor das fogueiras, as bandeirinhas, a celebração da 
colheita do milho e as danças populares não poderiam deixar 
de ocupar os corredores dos 5 hospitais parceiros. É uma 
festa de grande valor afetivo para os mineiros, por isso os 
hospitais recebem os Cortejos Julinos e os pares dessa dança 
são a comunidade hospitalar e os Palhaços. O calor dessa 
festa chegou em todos os hospitais parceiros e ILPI´s.  
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cortejo 
natalino
Com elementos da cultura popular e forte influência da folia 
de reis, neste espetáculo os palhaços e palhaças contam 
sua versão da história mais conhecida da humanidade: o 
nascimento do menino Jesus. Para isso, o Instituto investiu na 
criação de músicas inéditas e break dance  para potencializar 
as cenas a partir do universo do palhaço.
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espe-
táculos 
Instituto cria e apresenta espetáculos baseados na prática do encontro, 
escuta, e olhar realizado nas instituições atendidas. Para o público 
geral, transforma a experiência acumulada em cenas no palco.
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zona de 
risco
Espetáculo Zona de Risco é uma exposição cênica que 
demonstra o improviso e a zona de risco que é intervir 
nos hospitais e instituições. A plateia sorteia artistas 
e lança perguntas para que os palhaços respondam. 
Causos e acasos baseados em experiências nos leitos 
de hospitais são divididos com o público.

80
26/07/19

PÚBLICO
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auto de 
natal
Com elementos da cultura popular e forte influência 
das folias, neste espetáculo os palhaços e palhaças 
contam sua versão da história mais conhecida da 
humanidade: o nascimento do menino Jesus. Para isso, 
o Instituto investiu na criação de músicas exclusivas 
para o espetáculo e break dance, que potencializaram 
as cenas a partir do universo do palhaço.

350
13 a 15/12/19

PÚBLICO
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residência 
artísticas
em ipatinga 
Dezembro foi tempo de 
preparar as malas, colocar na 
bagagem as especialidades 
do palhaço no hospital e 
aquecer os ânimos para iniciar 
um novo tempo: a residência 
artística em Ipatinga, no Vale 
do Aço.  Serão oito meses de 
atuação contínua no Hospital 
Márcio Cunha, da Fundação 
São Francisco Xavier!
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avaliação e
monitoramento 

das ações
As intervenções das duplas ou trio de 
palhaços se mantiveram no ano de 
201a9, de janeiro a dezembro, duas 
vezes por semana, em cada uma 
das instituições atendidas. Foram 
realizadas no período de execução do 
projeto, monitoramentos artísticos. 
Este acompanhamento foi realizado 
pela Gestão de Execução Artística 
e sua equipe, com a finalidade de 
verificar a qualidade da atuação 
no atendimento às crianças e 
adolescentes para que cumpra com os 
objetivos descritos nos projetos.
Os pontos que são analisados 
são: pontualidade, figurino e 
caracterização, relacionamento 
interpessoal no ambiente de 
trabalho, preparação para o 
início do trabalho (entrosamento, 
aquecimento, etc), infectologia, 
jogo do palhaço, repertório artístico, 
qualidade final da intervenção.   

Após os monitoramentos, foram 
feitos estudos gráficos analisando 
os pontos que precisavam de 
atenção para serem melhorados. 
Estes pontos foram repassados para 
a Gestão de Criação e Manutenção 
Artística e trabalhados com todo os 
artistas do Instituto HAHAHA nos 
treinamentos semanais.
Foram realizadas semanalmente, 
neste período de execução do projeto, 
de janeiro a dezembro de 2019, 
treinamentos para os artistas do 
Instituto HAHAHA com o objetivo de 
aprimorar as intervenções artísticas 
(com base na avaliação realizada 
nos monitoramentos), compartilhar 
conhecimentos e vivências.  

Gyuliana Duarte
Gestora de Execução Artística
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formação
artística
Instituto oferece para os artistas da equipe um treinamento 
uma vez por semana, durante todo o ano. Esse espaço de 
formação inclui um ferramental artístico como a música 
(musicalização, canto, instrumentalização), a expressão 
corporal, kundalini yoga, aimprovisação, as gagues e 
cascatas clássicas do palhaço, conscientização dramatúrgica, 
caracterização (maquiagem e figurino), improvisação, jogo 
cênico, além de pesquisas de hábitos e comportamentos que 
se identificam com o emocional das crianças e adolescentes.
Em 2019, destacam-se: I Treinamento Intensivo, preparando os 
artistas para o início das intervenções nos hospitais em 2019; 
em maio, a seleção para entrada de novos artistas; em julho, o 
II Treinamento Intensivo, para preparar os artistas selecionados 
com intuito de qualificar o trabalho individual e potencializar as 
técnicas usadas nas intervenções em hospitais; ao decorrer do 
ano, os ensaios dos cortejos com o foco na criação de paródias 
e roteiros específico para cada entidade parceira nos cortejos de 
carnaval, junino e natalino; em outubro, os ensaios do espetáculo 
“O Auto de Natal”.

Eliseu Custódio
Gestor de Criação e Manutenção Artística
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oficina
HAHAHA 
Oficina realizada junto ao Comitê de Participação 
de Adolescentes (CPA)do Conselho Estadual 
dos Direitos da criança e do Adolescente de 
Minas Gerais (CEDCA – Sedese), formado por 
adolescentes de diversas instituições que atuam 
em defesa de seus direitos.
Realizada para o público externo como uma 
imersão ao modo de fazer HAHAHA baseada em 
jogos, brincadeiras, princípios de improvisação e 
trabalho coletivo para estimular a criatividade e a 
percepção de si e do outro, o resgate da escuta e o 
trabalho de confiança mútua.
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ações 
externas 
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palhaços sem 
fronteira em 
Brumadinho 

O caminho é lama
As beiras são lama
A chegada é lamaçal
O rio é barro
As pessoas eram de beira de rio, de banho e de pesca
Cada beira que a gente olha, pensa como devia ser bom e bonito
Pessoas de caminhos a pé
De pé no chão
De chão de luta regado por suor e sangue
Hoje, o show foi na aldeia Pataxó e no acampamento do MST. Faltam 
palavras pra dizer sobre a dignidade dessas pessoas. Os sem-terrinhas 
da escola cantando pra nós
Os pataxós todinhos fazendo toré com os palhaços.
Hoje, celebramos algo no meio dos destroços. Houve um certo alívio 
de rirmos juntos, uma alegria que foi morar debaixo do chão. A arte 
salvando momentos como bem deve ser. A felicidade se achando “em 
horinhas de descuido”.
O resto é uma lama que água nenhuma no mundo vai lavar.
Diário de bordo de Lud Benquerer, a Palhaça Provisória Bem-que-se-quis,  do Projeto 
Brumadinho realizado pelo Palhaços Sem Fronteiras Brasil em colaboração com o 
Instituto HAHAHA.  
Equipe: Fernando de Oliveira (Mulambo Do Sertão); Fernando Paz (o Montanha); Luciana 
Viacava (Lola); Lud Benquerer (Provisória), Francis Severino (Risoto De Carne Moída). 
Apoio: Marina e Enzo, do Coletivo Nós. 
Foto: Isis Medeiros

1614
10 a 16/04/19

PESSOAS
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roda de conversa 
com “Palhaços 
sem fronteiras” 

1º Seminário 
Arte no Hospital

Momento realizado para compartilhar relatos das
intervenções artísticas nos municípios afetados 
pelo rompimento da barragem do Córrego do feijão 
em Brumadinho.

 #ProjetoBrumadinho

O seminário teve como objetivo central fomentar 
a discussão sobre a Arte no Hospital a partir da 
apresentação de projetos artísticos presentes 
no Hospital Universitário da UFMG e do projeto 
argentino “Música e Salud”, coordenado pelo músico 
e professor Julio Calvo. Instituto Hahaha ministrou 
a oficina “Percepções - Escutar com a pele”. 

Evento realizaçao pela a Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG

40
17/04/19

PESSOAS

150
11/06/19

PESSOAS

roda de Conversa 
Clique HAHAHA

encontro Rede Educar para a  
Igualdade Étnico-Racial 
na Educação Infantil

Instituto abriu as portas ao público para uma roda de 
conversa com a fotógrafa Carol Reis. Fotógrafa desde 
1999, é formada em jornalismo pela PUC-MG.  Com toda 
experiência e sensibilidade, desde 2012, Carol captura 
o trabalho dos palhaços do Hahaha. A parceria gerou 
a exposição “Um Respiro na Dor”, lançada em janeiro 
de 2018.  Os participantes  conheceram a exposição, 
compreenderam as nuances e cuidados da fotografia em 
ambientes vulneráveis.

Participação no encontro da Rede Educar para a Igualdade 
Racial na Educação Infantil, que congrega docentes, 
especialistas e pessoas interessadas na implementação 
de práticas que contemplem a diversidade étnica as 
ações que têm um impacto positivo na promoção da 
igualdade racial, na infância. Instituto Hahaha realizou 
uma apresentação  da instituição, destacando as ações 
que têm um impacto positivo na promoção da igualdade 
racial, na infância.

18
03/05/19

PESSOAS

80
31/08/19

PESSOAS
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7 na Praça 7
Em julho, o Instituto celebrou sete anos de atuação. Sete anos 
levando mais saúde por meio do riso. Sete anos colocando 
o riso a serviço da vida. Sete ano realizando visitas em 
hospitais e instituições. Sete anos proporcionando um respiro 
para pessoas em situação de vulnerabilidade. Sete anos 
garantindo o acesso à arte dentro de ambientes hospitalares. 
Para celebrar a data, a organização presenteou a capital com 
um cortejo musical, o Harraiá do Hahaha, no marco zero 
da cidade, a Praça Sete. É 7 na Praça 7, unindo a história 
institucional à da cidade.

150
09/07/19

PESSOAS
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ações 
com 
empresas
Empresas que contrataram nossos serviços:

Abbott
CEMIG
CNH Industrial
GASMIG
Hidropoços
MaterDei
Lyon Engenharia
Faísca Consultoria Criativa
Banco BS2

Quantidade de ações:  35
Público alcançado:19.285  
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4
“A superação dos limites 
e das regras do jogo por 
meio da diversão favorece 
a prontidão, ampliando a 
disponibilidade e a potência 
de cada um. 
O jogador torna-se 
vivo, presente.”

Cristiane Paoli Quito

sete  
conquistas
em 2019

1.	 Realizamos o processo seletivo para novos 
artistas devido à expansão dos atendimentos 
e instituições em 2019. 

2.	 Duplicamos a equipe de trabalho do Instituto 
Hahaha. 

3.	 Celebramos sete anos de atuação 
profissional.

4.	 Alcançamos mais de meio milhão de 
pessoas até 2019.

5.	 Iniciamos a avaliação de impacto das ações 
e monitoramento para aperfeiçoamento das 
intervenções.

6.	 Expandimos o atendimento para o público 
idoso. 

7.	 Concluímos uma etapa da reforma da Sede 
do Instituto.
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HAHAHA
em números

desde a 
fundação

657.649 
pessoas
foram 
alcançadas
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26.103

19.285
4.500

2.882

3.691

6.056

52.206

2.284

9.664

crianças e adolescentes

eventos empresa

bloco Hahaha

Harraiá do Hahaha

cortejo natalino

idosos

acompanhantes, familiares 
e profissionais da saúde

eventos externas

acompanhantes 
e profissionais da saúde }126.671

pessoas
alcançadas
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comunicação
Em 2019, a comunicação do Instituto ganhou uma equipe 
composta por mais dois profissionais: o designer Fabiano 

Lana e a estagiária Anthônia CRCM. Com o intuito de 
promover um diálogo da organização com a sociedade, 

os apoiadores, empresas, imprensa, e profissionais 
envolvidos, o setor buscou por meio de diferentes 

plataformas informar, divulgar e compartilhar o saber e as 
ações executadas durante todo o ano pela instituição. 5
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195 mil 
seguidores

90.454
interações em 2019

185.720
curtidas em 2019

11.081
alcance em 2019

346
publicações em 2019

1057
publicações de 2013 - 2019

}
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10,4k
seguidores

502
publicações de 2016 a 2019

45.899
interações em 2019

368
em 2019

794
stories em 2019

250.795
de views de stories em 2019

316
média de interações por stories em 2019

93,05%
likes

5,26%
comentários

1,25%
saved }



45

jornal 
Hahaha

Periodicidade: mensal
Distribuição: física nos hospitais e acesso virtual no site
Quantidade de público circulante: nos seis hospitais e uma ILPI, aproximadamente 
8 mil pessoas circulam diariamente.

Outubro é mês de celebrar: as crianças, a vida, o encontro! Nos 
atendimentos, os besteirologistas do Instituto têm se deparado 
com animais soltos, participado de casamentos com ursos, 
e visto super heróis. E, assim, o atendimento à comunidade 
hospitalar, feito de forma multidisciplinar com o apoio de seres 
inanimados e animados, têm alcançado seu objetivo: mais saúde 
por meio do riso!

Boa leitura!

EDITORI..UAU!

PROCURA-SE O FRIO!

CLIMA TEMPO

@institutohahaha
contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643
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HOSPITAL 
DA BALEIA

305
SANTA CASA

904
HOSPITAL

DAS CLÍNICAS

731 
JOÃO PAULO II

758  
JOÃO XXIII

214 NÚMERO DE
ATENDIMENTOS

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

BELO HORIZONTE | OUTUBRO - VISITAS REFERENTES AO MÊS DE SETEMBRO

O palhaço é um ser sociável. Como a criança que 
compartilha o que faz olhando para os pais, o palhaço 
precisa tomar o público por cúmplice. Ele não está 
diante do público, ele está jogando com o público, e, 
por isso, seu jogo é influenciado diretamente pelas 
reações de quem o assiste. Isso já acontecia no 
circo, onde o palhaço está no picadeiro e o público 
nas arquibancadas. Imaginem o que acontece 
no hospital onde, ao entrar no quarto, a dupla de 
doutores palhaços se coloca a serviço da criança 
e está a 80 centímetros de distância do seu olhar. 
Essa relação tão próxima e direta torna a criança 
co-autora do jogo. Estamos juntos na cena, e, nesse 
caso, tudo é possível! Só para vocês terem uma 
ideia, neste ano Dr. Alfi nete e eu, Dra. Suzette, já 
fomos para a Bahia, para a Disney, para o Japão, 
para a Argentina e para o Parque Municipal. Já fomos 
atacados por cães de guarda, galinhas d’angola e 
onças pintadas do Pantanal. Já me casei com um 
urso de pelúcia.  Já criamos um circo de pulgas, 
escrevemos três funks e implantamos uma buzina 
no coração de uma adolescente. Veremos até onde 
chegaremos em dezembro.

Dra. Suzette Marie

Se você for no 8° andar do hospital João XXIII, 
cuidado! Há leoas e leões, são fi lhotes, mas existem! 
São animais felinos aparentemente fofos, mas de 
uma força animal e  um rugido que assustam os 
mais corajosos e corajosas. 
Um dia, nós, médico e médica besteirologista, 
vestimos nossos espíritos de aventureiros e 
adentramos em um quarto do falado andar. De longe, 
em um leito mais distante perto da janela, ouvimos 
um rosnado. Como selvagem que já fomos um dia 
na história da humanidade, dobramos um pouco 
nossos joelhinhos para fi carmos mais espertos, e, 
assim, fomos caminhamos rumo ao rosnado. 
Ali estava, conseguimos ver um tufo de cabelos 
cacheadinhos entre faixas. Seria uma juba? 
Chegamos mais perto e “urrrraaaaauuuu!”.  O rosnado 

 No quarto dos leões

FILOBOBOSOFIA

Quem é, 
quem é

Mesmo nos quadrinhos, 
ele tem sua identidade secreta, 
seu esconderijo secreto, 
seu super poder secreto! 
Nas alturas, ele fi ca por trás dos óculos
e do bigodinho, e esconde seu super carisma! 
Ele que não é frio! 
Quem é, quem é?

atacados por cães de guarda, galinhas d’angola e 
onças pintadas do Pantanal. Já me casei com um 
urso de pelúcia.  Já criamos um circo de pulgas, 
escrevemos três funks e implantamos uma buzina 
no coração de uma adolescente. Veremos até onde 
chegaremos em dezembro.

Dra. Suzette MarieDra. Suzette Marie

um rosnado. Como selvagem que já fomos um dia 
na história da humanidade, dobramos um pouco 
nossos joelhinhos para fi carmos mais espertos, e, 
assim, fomos caminhamos rumo ao rosnado. 
Ali estava, conseguimos ver um tufo de cabelos 
cacheadinhos entre faixas. Seria uma juba? 
Chegamos mais perto e “urrrraaaaauuuu!”.  O rosnado 

uem é, 
uem é
uem é, 
uem é
uem é, 

Mesmo nos quadrinhos, 
ele tem sua identidade secreta, 
seu esconderijo secreto, 
seu super poder secreto! 
Nas alturas, ele fi ca por trás dos óculos
e do bigodinho, e esconde seu super carisma! 

foi maior! A leoa se revelou e logo bem atrás um outro 
“uraaaaauuuuu!”. Ao lado, um outro “uraaauuuuu!” 
Estávamos cercados de felinos e felinas por todos 
os lados! Para fugir, corremos para entrar na uma  
primeira porta que vimos e entramos. Alguém gritou:
— Aí é o banheiro!
Então, corremos para fora novamente. No desespero, 
passamos pelos felinos aos pulos, aos saltos, 
voando, entortando, tremendo, gritando! Com muita 
aventura, escapamos, e os leões e leoas continuaram 
ali, rugindo, rosnando:
— “urrraauuuuu”. Cadê os palhaçoooss?.  
“Urraaauuuuuu”. Palhaaaaços….”urraaauuuu”. 
Venham cáaaa. “Urraaauuuuu”.

Dra. Rosa

Foto: Fabiano Lana

Fotos: Fabiano Lana

Foto: Carol Reis

Tem um quarto na Ala 4 do Hospital da Baleia que 
tem três lindas senhoras  que se chamam Maria. 
As Três Marias! Eu e Dr. Rabisco, logo começamos 
a cantar:
“Dona Maria chegou, chegou, chegou com a 
mandioca (...)Para remexer, para remexer, para 
remexer. Mexer, mexer, mexer, mexer”.  (Dona 
Maria, Pinduca)
A primeira Maria já se remexeu toda. A segunda 
precisou de tratamento, pois tem dor. Logo, 
aplicamos anestesia, martelinho de ouro,  e, 
mesmo deitadinha, ela se remexeu. A terceira não 
se remexia. “Só canto louvor”, disse ela. Sabemos 
um, respondemos já cantando: “ó Deus salve o 
oratório, ó Deus salve o oratório Onde Deus fez 
a morada...”. Ela sorriu e remexeu um pouco, e 
as Três marias, em coro, seguiram cantando:”de 
Jessé nasceu a vara, da vara nasceu a flor, da flor 
nasceu maria e de maria o salvador...”.
Olhando pro jeitinho que cada uma festeja, percebi 
que cada Maria tinha os pés e o coração e alguma 
religião. Tinha a Maria da Igreja, tinha a Maria do 
terreiro e a Maria do Templo.
Foi bonito de ver, acho que é isso que chamam 
de Encontro Ecumênico. Eu mesmo chamaria de 

Festa de “Responsa”
Dr. Mulambo do Sertão

Todo mundo sabe que não sou de fofocar, mas de informar os maiores “bafões” 
de todos os tempos. E esse aconteceu no meio do super baile, lá no IGAP. Tudo 
estava lindo, até o momento em que Dr. Durval e Dr. Marmita resolveram se 
casar com a Sra. Águida Maria, que no auge de seus 90 anos,  já no altar, de véu 
e grinalda, e diante do público que estava à espera do sim, surpreendeu a todos 
ao falar “não” ao pedido. Disse que o “lance” dela é o amor livre! Em seguida, 
ela ofertou as mãos dos palhaços às senhoras Sebastiana e Conceição, que se 
casaram com  os doutores. E, assim, aprendemos que não é não, e que sim é sim. 

Dr. Marmita

Três Marias

Fofoca Quente no IGAP

Saturno é o planeta que representa a 
maturidade, o tempo e a experiência.  E 
é na pista de patinação dos anéis deste 
importante planeta, que dançamos a chegada 
da primavera. Vênus com toda a sua beleza e 
sensibilidade chega junto de Saturno, nos fazendo 
perceber que ‘’leva-se bastante tempo para ser jovem’’. 
É isso aí! O beija-flor já anunciou que o tempo agora é de 
florescer com os aprendizados e lições das experiências 
da vida. A previsão efetiva disto tudo é que vai ter muito 
aprendizado aí nesta dinâmica do eu do outro, a construção de 
uma ponte dentro do abismo que nos afasta... uma ponte toda 
cheia de Lavanda, Tulipa e Íris.

Dr. Rabisco

Outubro é mês de celebrar: os idosos, o encontro, e o florir 
de novos tempos que têm sido consolidados nos hospitais 
e ILPI’s. Este mês, teve festa para selar o compromisso 
dos palhaços do Instituto com o público idoso, e envolveu 
os parceiros, as instituições e as empresas que tornam 
possível chegarmos até aqui, a você! 
Aventure-se neste jornal, e nas peripécias dos palhaços 
a cada encontro potente!
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@institutohahaha
contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643

JORNAL MENSAL DO  INSTITUTO HAHAHA • GRATUITO • 2019

INSTITUTO GERIÁTRICO 
AFONSO PENA
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HOSPITAL PAULO 

DE TARSO

788
HOSPITAL
DA BALEIA

744 NÚMERO DE
ATENDIMENTOS

IDOSOS
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TAGAROLOGIA

Fotos: Carol Reis

newsletter
Periodicidade: mensal
Qnt. abertura: 10,84 %
Público: 3.668 contatos
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Em 2019, a fim de gerar mídia espontânea foram contatados diversos 
veículos. Como resultado desses esforços obteve-se menções em 
jornais impressos, rádios, e portais. 

imprensa

•	 Cinco hospitais da capital abrem alas para o Bloco HAHAHA - 27/02/19
•	 Harraiá do Hahaha chega aos hospitais de Belô - 26/06
•	 Direto dos hospitais para a Praça Sete- 04/07
•	 Espetáculo Zona de Risco gratuito no Santa Tereza - 24/07
•	 Instituto Hahaha promove baile no Dia Internacional do Idoso - 26/09
•	 Espetáculo gratuito no Santa Tereza neste fim de semana -  12/12
•	 Instituto Hahaha leva o natal para hospitais de BH - 17/12

7 releases
enviados

inserção na mídia em 2019

inserções na mídia

3

Rádio

4

TV

17

26

Portais Online

2

Impresso
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patrocínio
obrigado!

Para todas essas ações acontecerem de forma contínua, 
contamos com patrocinadores que compartilham conosco a 
missão de colocar o riso a serviço da vida. Com esse apoio, 
torna-se possível que o trabalho do Instituto impacte o 
cotidiano de crianças e adolescentes, seus acompanhantes e os 
profissionais da saúde.
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raio x
financeiro

“O palhaço é um ser livre, 
vulnerável, inadequado e idiota, 
que olha o mundo sempre 
como se fosse pela primeira vez 
e que faz qualquer coisa para 
ser amado pela plateia…”

Philippe Gaulier

6
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Destinação de empresas via leis de incentivo

Fundos Municipais

Produtos e serviços

Doação de pessoas jurídicas

Recursos próprios

Doação de pessoas físicas

receitas recursos
arrecadados
desde a 
fundação

2013

465.150

850.000

539.532

266.670

763.060

1.454.778

363.500

2014 2015 2016 2017 2018 2019
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receitas x
despesas

Custos administrativos

Produção/Execução

Divulgação

Investimentos

Pagamento de captação de recursos 

Assessoria contábil e jurídica
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7
quem 
fez essa 
história
Obrigado!
Todas as pessoas que contribuem para a existência do 
Instituto são consideradas amigas e tornam possível que 
o trabalho do Instituto aconteça de forma contínua. Cada 
doação é transformada em mais risos para milhares de 
crianças e adolescentes.

“Não obstante tudo possa te fazer esquecer 
tua história, jamais se pode eliminá-la, não é 

possível.  E quando a história se apresenta, não 
se pode escapar dela.”

Leris Colombaioni
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amigos do 
Hahaha
Adelina Teixeira Setubal
Ademir Jose Da Silva
Adriana Cristina Simões Bizulli
Adriana De Almeida Dos Santos Raminelli
Adryan Rafael
Alda Paulo De Souza Santos
Alex Susemihl
Alexandre Francisco Maia Bueno
Alexandre Vaz De Melo
Aline Abreu Campelo
Aline Marla Hummel De Souza
Ana Beatriz Nicolai
Ana Carolina Bones Costa
Ana Clara Santos
Ana Paula Coelho
Ana Paula Naves Barros
Ana Slika
Anderson Andre Candelaria
Anderson Pereira De Melo
Andre Alves Fernandes
André Botinha De Sousa
Andre Costi Nacul
Andre Luiz Dos Santos Fortes
Angela Maria Custódio
Angélica Da Silva Hencke
Angelo De Alvarenga Bicalho
Antonio Carlos Leal Cherchiglia
Antonio Jose Dos Santos Neto
Aparecida Anjo Delavy
Ariane Naue Schneider
Augusto De Loiola
Aurora Majnoni
Benjamin Nunes De Lima Viana

Bertha Andaluz
Bianca Do Nascimento Ulysses
Bruna Soares Romanelli
Caique Gabriel Antero Do Amaral Zeferino
Carlos Alberto Da Silva
Carol Reis
Carolina Affonseca
Carolina Malaquias Rodrigues
Carolina Maria De Carvalho Godinho
Cassio Luiz Do Amparo Pedro
Cesar Augusto Colodetti Lana
Christiane Batista E Paulo
Clara Silva
Claudia Meinberg
Claudia Mendanha Ladeira
Claudia Myriam Amaral Botelho
Clessius Gil Pessoa
Cristina Das Dores Pinheiro
Daniel Faria De Oliveira
Daniel Francisco De Melo
Daniel Nassif
Daniel Xavier
Daniela Infante Borges Maio
Daniela Moreira Alves Acuna
Daniela Rosa
Daniele Vital Lara
Danielle Rodrigues Dutra
Danielle Santos
Danilo Derick Silva Alves
Danilo Eugênio De Amorim
Dayane Alves
Débora Guimarães
Debora Salomao

Deise Félix Quintao Correa
Derick Araujo Medeiros
Duhan Caraciolo Maia Souza
Durval Angelo Andrade
Edmar Pereira Da Cruz
Edmilson Machado Nunes Junior
Edna Regina De Souza Oliveira
Eduardo De Freitas Bessa
Eduardo Gontijo Metzker
Eduardo Luiz De Carvalho
Elaine Balbino De Oliveira
Elen Regina Do Couto Silva
Eliana Cristina Batista
Elisa Maria Teixeira Silveira
Eliseu Custódio
Eloisa Nascimento
Emerson Dos Santos Silva
Erika Braga Moreira
Ester Seles
Everton De Souza Hilário
Fabiana Baeta Possas Guimaraes
Fabiana Guimarães Cavalcanti Ribeiro
Fábio Carvalho Barbosa Reis
Fábio Lembi Resende
Fátima Luzia Henrique Fonseca
Felipe Augusto
Felipe Augusto Moreira Correa
Felipe Bueno
Felipe Eduardo Nunes Arimatea
Felismina Saraiva
Fernando Figueiredo De Oliveira Filho
Fidel Castro Alves De Meira
Filipe De Alencar Saliba
Filipe Porto
Flávia Cristina Menezes Fazzion
Flavia Grizotte De Assis Moraes
Flaviana Abreu De Paula
Frederico Sampaio Rocha
Frederico Valle e Flister
Geraldo Luiz Pontelo
Gian Bhagti Kaur
Giovane Sena
Giovanni Antônio Diniz Guerra
Gleyciana Duarte Magalhães
Guilherme Henrique Gonçalves Braga
Guilherme Nunes
Gururaj Singh Khalsa
Gurusangat Kaur Khalsa
Gustavo Gomes
Gustavo Machado Alves De Lima
Hamilton Rodrig Dos Santos
Heitor Belfort De Sousa Gama

Helvecio Antonio Figueiredo Do Carmo
Henrique De Assis Fonseca Tonelli
Henrique Gonçalves
Hermany Jose Soares
Ignês Cecília Monteiro De Oliveira
Ignez Costa
Irineu
Isabelle couto
Itamar Hata
Ivana Pontes
Izaias Ribeiro Novaes
Izilda Aparecida Eid Linck
Jefferson Leandro Teixeira Da Silva
Jéssica Ribas
Joana Silva Martins
Job Alves Dos Anjos Silva Brasil
Jorge Luiz Pinto De Oliveira
José Augusto Dos Santos Ferreira
Jose Geraldo Veloso Moreira
Jose Mario Nogueira Alves Ribeiro Novaes
Josiane Gomes Rodrigues
Jovita Lacerda De Souza Hilário
Juliana Cristina Quaresma Gomes
Juliana De Carvalho Campos
Juliana De Jesus Duarte
June Bayao Gomes Guerra
Junior Nunes
Karine Silva Santos
Kátia
Kelly Cristina
Kirn Jot Kaur Khalsa
Kyvia Ferreira Alves
Lara
Lazlo
Leticia Andrade
Letícia Ferreira Malta
Lidia Maria Franco Garcia
Lilia Virginia Martins Santos
Lilian Vidigal Martins Nogueira Novaes
Liliana Azine Melo
Livia Ornelas Campos De Melo
Lucas Almeida Pereira de Lima
Lucas Antônio Miranda Ferreira
Luciana Antunes G Caiaffa
Luciana Guimarães De Sousa
Luciana Pigatto Monteiro
Ludmilla Dos Santos
LUIZ CARLOS GENOVES JUNIOR
Luiz Gonzaga Oliveira
Luíza Santa Cruz Fontes
Manfredo Gaede Junior
Marcelo Costa Cruz
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Marcelo Diniz Guerra
Marcelo Eid Linck
Marcelo Manzali Bonaccorsi
Marcelo Rodrigues Caetano
Marcelo Tonello
Marcelo Vieira Silva
Marcia Aniceto
Marcio R Viceli
Marcus Renato Martins Nogueira
Maria
Maria Aparecida Mota
Maria Aparecida Oliveira E Silva
Maria Conceição Amaral Renan De Menezes
Maria Cristina De Brito Santos Ribeiro
Maria Da Conceição Oliveira Martins
Maria De Lourdes
Maria De Lourdes Lima Menezes De Oliveira
Maria do Carmo
Maria Paula De Souza Pereira
Maria Silvia Abreu Da Cruz
Maria Sueli Tomaz
Mariana Moreira Shivjoti Kaur
Mariana Souza Blanco Ladeira
Marina Horta Freire
Marina Reis Martins
Mariza Alves Ferreira
Mel De Araújo Porto Hilário
Melissa Montandon
Melissa Teixeira Santos Ximenes
Michel De Oliveria Dos Santos Leite
Michele Maciel
Miriam De Paula Rego
Monica Ribeiro Canhestro
Murilo Alberto Franco
Murilo Francisco Dias
Myrian Serra
Nayara Amaral
Nina Trevisan Guimarães
Patrícia Alves Lomasso
Paula Luciana Divino
Pedro Emilio Machado de Brito
Pedro Henrique Caetano De Oliveira
Quismaira Dos Santos Puhl
Rachel Dolabella Maia
Rafael Franco Santos
Rafael Protzner
Rafael Santos Dos Santos
Rafael Santos Junior
Raíra Maria Rodrigues Costa
Raquel Assis Moreira
Raquel Brito Magalhaes Maia E Souza
Rayana Rolla Campos

RENATA DE PINHO BARROSO QUINET
Renato Steckelberg Silva
Roberta Gabriela Nunes Ribeiro
ROBERTO JOSÉ DA SILVA
Robspierre De Carvalho
Rodrigo Assis Cardoso
Rodrigo De Oliveira Cruz
Rodrigo Neckel
Ronaldo Alves Pereira
RONAN LUCIO FERREIRA
Rosana Gonçalves Ferreira Franco
Rosemary Rodrigues Dutra
Rubsom Martins Da Silva
Sabrina Luiza Magalhaes Pessoa
Sâmer Da Costa Freitas
Sandra Regina Pereira
SANDRA REGINA PEREIRA ALVES
Sandro H F A Z
Sara Monteiro De Moraes
Sérgio Diniz Guerra
Sergio Guimaraes Villaca
Sinara Caroline Teles Rodrigues
Suami Cruz Leão
Sueli Maria da Silva Sales 
Talita Isabelle da Mata
Tarcisio Fonseca Costa
Tatiana Canavezzi
Tatiana Santos Magalhaes
Telemont Engenharia De Telecomunicações 
S/A
Templus
Thales Freitas Nebias
Thays Ribeiro Seoldo Rodrigues
Thiago Said
Tiago Gontijo
Traquitana
Tulio Pereira Vianna
Vagner Augusto Soares Mendes
Valéria Barbosa De Andrade E Silva
Valéria Borges Cerqueira
Valeria Carla Vieira dos Santos
Vanessa Josiane Siqueira
Veronica Ferreira Cury
Victor Bridi Telles
Victor Rocha Dornellas
Virginia Alfenas
Vivian Mara Conte Marques Manzaro
Washington Luiz Barbosa
Welder Luiz De Souza
Wilbert Senhor
Zoziane Lopes Silva Paiva

empresas que apoiaram 
por meio de um serviço
Lyon Engenharia
Insetan
Hash Invest
Lulo Gelatto
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expediente

Gestora Administrativa e Financeira
Elen Couto

Gestor de Criação e Manutenção Artística
Eliseu Custódio

Gestora de Execução Artística
Gyuliana Duarte

Coordenadora de Comunicação
Roberta Nunes

Design
Fabiano Lana

Estagiária de Comunicação
Anthônia CRCM

Produção
Mariana Blanco

Vanessa Félix
Elen Couto

Analista Administrativo
Talita Da Mata

Artistas:
Daniela Perucci - Dra. Suzette Marie
Daniela Rosa - Dra. Rosa
Fernando Oliveira - Dr. Mulambo do Sertão
Francis Severino - Dr. Risoto de Carne Moída
Gabriel Estanislau - Dr. Duracel
Juliene Lellis - Dra. Zabeinha
Janaina Morse - Dra. Brisa
Luciene Souza - Dra. Luba
Rafael Protzner - Dr. Alfinete
Robert Duval - Dr. Durval
Rogério Gomes - Dr. Marmita
Ricardo Ikier - Dr. Canhoto
Victor Dornellas - Dr. Rabisco
Ledinir Marques - Dr. Led

Diretor Musical
Fernando Muzzi
Gladson Pena

Fotografia
Carol Reis
Fabiano Lana
Bia Nicolai
Vivi Cerqueira




